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MEMORIAL DESCRITIVO 

 
Contratante: Município de Passo de Torres – CNPJ 95.782.793/0001-54 
Empreendimento: Garagem Municipal Para Transportes Escolares 
Objeto Específico: PRÉDIO 1 – RECEPÇÃO E APOIO 
Endereço do empreendimento: Área Pública / Área Institucional da Quadra H, 
Loteamento Ventura, Bairro Paraíso, Passo De Torres, SC. 
Responsável Técnico: Olavo de Oliveira Caruccio – Arquiteto CAU A58220-4 

 

O presente memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as diretrizes básicas 
para a construção da Garagem Municipal Para Transportes Escolares, tendo como objeto 
específico a construção do PRÉDIO 1 – RECEPÇÃO E APOIO, uma edificação em alvenaria de um 
pavimento com área de 79,57m². 

Os serviços de mão de obra e fornecimento de materiais deverão ser de total 
responsabilidade da empresa vencedora da licitação e de seu responsável técnico. Deverão ser 
fornecidas as devidas ARTs e/ou RRTs de execução. 

 

GENERALIDADES 

Estabelece as condições técnicas mínimas a serem obedecidas na execução dos 
serviços, fixando, portanto, os parâmetros básicos a serem atendidos para materiais, serviços e 
equipamentos. 

Todas as obras e serviços deverão ser executados rigorosamente em consonância 
com os projetos básicos fornecidos e com os demais projetos complementares e detalhes a 
serem elaborados, com as prescrições contidas no presente memorial fornecido e ou a serem 
elaborados, com as técnicas da ABNT e demais legislações vigentes e pertinentes. 

Quando não houver descrição do tipo de serviço a ser executado, material ou 
equipamento a ser utilizado, seguir orientação do respectivo responsável técnico. 

Alguns materiais foram eventualmente indicados nominalmente por facilidade de 
referência, entretanto, admite-se a sua substituição por outro material equivalente, de outro 
fabricante de similar qualidade ou superior. No caso de discrepâncias ou falta de especificações 
de marcas e modelos de materiais, equipamentos, serviços, acabamentos, etc., deverá sempre 
ser observado que estes itens deverão ser de qualidade extra, e que as escolhas deverão 
sempre serem aprovadas antecipadamente pelo responsável técnico. 

As cotas e dimensões sempre deverão ser conferidas no local, antes da execução de 
qualquer serviço, observando apenas as cotas referidas nos projetos, negando-se a qualquer 
intento as medidas tiradas de escala. As especificações, os desenhos dos projetos e os 
memoriais descritivos destinam-se a descrição e a execução das obras e serviços 
completamente acabados nos termos deste memorial, e com todos os elementos em perfeito 
funcionamento, de boa qualidade e bom acabamento.  

Nenhuma alteração nos projetos e nas especificações poderá ser feita sem a 
autorização do responsável técnico pelo projeto. Em caso de dúvida sobre a interpretação de 
desenho, projetos ou deste memorial deverá ser consultado o autor do projeto. 
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SERVIÇOS PRELIMINARES 

O terreno deverá ser limpo de modo a deixar o local livre para a execução da obra, 
sendo feito mecanicamente e dentro dos critérios de segurança das edificações vizinhas. 

A placa de identificação da obra em chapa plana metálica galvanizada, pintada, de 
formato retangular, nas dimensões de 2,00m X 1,50m, deverá ser fixada com estrutura de 
madeira e em local visível e deverá ser mantida até o final da obra. 

A locação da obra deverá seguir rigorosamente as indicações de projeto. A precisão 
da locação deverá estar dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuais de construção. 

 

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 

Os serviços de terraplanagem contemplam além da limpeza do terreno, a 
regularização, as escavações para as fundações e o reaterro compactado. Os aterros e reaterros 
deverão ser executados com materiais escolhidos, isentos de impurezas, devidamente 
molhados e apiloados (compactados) manualmente ou mecanicamente, até atingir um ótimo 
grau de compactação, a fim de evitar adensamentos futuros. 

 

FUNDAÇÕES 

Serão executadas sapatas em concreto armado com dimensões de acordo com o 
projeto estrutural, executados com concreto fck=25Mpa. As armaduras serão compostas de 
barras de Aço CA-50 e CA-60. 

Sob todas as alvenarias, interligando as sapatas será executada uma viga de 
concreto armado com dimensões de acordo com o projeto estrutural, executadas com concreto 
fck=25Mpa. As armaduras serão compostas por barras de Aço CA-50 e CA-60. O recobrimento 
da armadura será de 3cm. As armaduras longitudinais (positivas e negativas) das vigas serão 
firmemente amarradas nos cantos e trespassadas nas emendas e cruzamentos. 

OBS: qualquer caso que exija uma fundação diferente deverá ser consultado o 
responsável técnico. 

 

IMPERMEABILIZAÇÕES 

Sob a superfície das vigas de baldrame deverá ser aplicada manta asfáltica de 3mm 
de espessura com auxílio de maçarico, fazendo a aderência da manta ao primer, conforme 
orientação do fabricante. As emendas devem ser executadas deixando-se sobreposição de 
10cm e a adesão deve ser feita com maçarico. 

 

ALVENARIAS 

As paredes a construir serão de blocos de concreto estrutural com dimensões 
mínimas 14cm X 19cm X 39cm, assentados com argamassa mista de cimento, cal e areia no 
traço de 1:2:8 em volume. Deverão apresentar prumo, alinhamento e esquadro e terão que 
obedecer às dimensões e detalhes específicos do projeto. A espessura das juntas deverá ser no 
máximo de 1cm, ficando regularmente colocadas em linhas horizontais contínuas e verticais 
descontínuas. As paredes deverão ser contrafiadas, devidamente alinhadas e aprumadas, os 
blocos deverão apresentar perfeita amarração, evitando-se assim rachaduras ou trincas. 



 

 

 

3 

OBS: os blocos deverão ser molhados antes de sua colocação a fim de que não 
ocorra a absorção da água da argamassa de assentamento. 

Em todos os vãos de portas e janelas deverão ser executadas vergas e contra-vergas 
utilizando-se os blocos tipo calha preenchidos com concreto e treliça TR 06 composta de barras 
de aço Ø6mm e Ø4.2mm. Deverão trespassar em 40cm para cada lado dos vãos. 

 

ESTRUTURAS 

As amarrações das alvenarias de bloco de concreto estrutural deverão ser 
preenchidas com graute fgk=25Mpa, traço 1:0,02:1,2:1,5 (cimento, cal, areia grossa e brita 0), 
armaduras de aço CA-50 e CA-60 e dimensões especificadas, tudo conforme representado no 
projeto estrutural. 

Vigas em concreto armado moldados in-loco, executados com concreto fck=25Mpa, 
armaduras de aço CA-50 e CA-60 e dimensões especificadas, tudo conforme representado no 
projeto estrutural. O recobrimento da armadura será de 3cm. As armaduras longitudinais 
(positivas e negativas) das vigas serão firmemente amarradas nos cantos e trespassadas nas 
emendas e cruzamentos. 

Pilares em concreto armado moldados in-loco, executados com concreto 
fck=25Mpa, armaduras de aço CA-50 e CA-60 e dimensões especificadas, tudo conforme 
representado no projeto estrutural. O recobrimento da armadura será de 3cm. 

Laje em concreto armado pré-moldada treliçada, com recobrimento de 5cm de 
concreto fck=25Mpa, armaduras de aço CA-50 e CA-60 e dimensões especificadas, tudo 
conforme representado no projeto estrutural. 

OBS: o escoramento das lajes deverá ser executado com escoras de madeira de 
primeira qualidade. As formas deverão ser molhadas até a saturação, antes da 
concretagem. Após a concretagem a cura deverá ser executada para se evitar a 
retração do concreto e fissuração da superfície. A desforma deverá seguir os 
procedimentos indicados em norma. 

 

REVESTIMENTOS 

As argamassas a serem aplicadas em todas as paredes INTERNAS e TETOS são: 

Chapisco: de argamassa de cimento e areia ao traço de 1:3 em volume e espessura 
de 0,5cm. Deverá ser lançado a colher, com força suficiente a permitir uma perfeita aderência 
ao substrato em camada homogênea áspera, e de modo a recobrir toda a superfície a ser 
revestida. Poderá ser utilizada máquina de projeção para realizar o lançamento. 

Massa única: de argamassa de cimento, cal e areia média peneirada ao traço 1:2:8 
em volume e espessura de 1,5cm. A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de 
obter mistura homogênea e conferir as desejadas características desse revestimento: 
trabalhabilidade, capacidade de aderência, capacidade de absorção de deformações, restrição 
ao aparecimento de fissuras, resistência mecânica e durabilidade. Só será aplicado depois de 
completada a pega e o endurecimento das argamassas de alvenaria e do chapisco de aderência, 
devendo as superfícies ser previamente molhadas. A aplicação na base chapiscada será feita em 
chapadas com colher ou desempenadeira de madeira, até a espessura prescrita. Quando do 
início da cura, sarrafear com régua de alumínio, e cobrir todas as falhas. A final, o acabamento 
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será feito com desempenadeira e esponja densa. Todas as tubulações embutidas já deverão 
estar instaladas antes da colocação da massa única. 

Revestimento cerâmico (azulejo): todas as placas cerâmicas e rejuntes utilizados 
nesta edificação não poderão ter índice de absorção de água superior a 4% individualmente ou 
depois de instalados no ambiente, deverão ser de classe A, assentadas com argamassa colante 
e rejuntamento com espaçamento mínimo de 3mm. Receberão revestimento cerâmico até o 
teto os ambientes do Vestiário e Lavabo em todas as paredes. No Refeitório será aplicado 
revestimento cerâmico até o teto apenas na parede onde estão localizadas as instalações 
hidráulicas. 

As superfícies revestidas, dadas como prontas, deverão apresentar parâmetros 
perfeitamente planos, aprumados, lisos, alinhados, nivelados e desempenados, reproduzindo 
as formas determinadas no Projeto Arquitetônico, com arestas e cantos perfeitamente 
alinhados e em concordâncias perfeitas, e serem isentas de rachaduras, falhas, depressões, e 
quaisquer outros defeitos ou deformações. 

 

PAVIMENTAÇÕES 

As áreas internas dos vigamentos deverão ser aterradas em camadas sucessivas de 
20cm de espessura, devidamente compactadas, manualmente ou mecanicamente, até atingir o 
nível determinado do contrapiso pelo projeto. Sobre o aterro compactado e nivelado será 
executado um lastro de brita 3/4" com 5cm de espessura. Sobre o lastro de brita será 
executado contrapiso traço 1:4 (cimento e areia média), com 8cm de espessura, com adição de 
solução impermeabilizante, na proporção indicada pelo fabricante na concretagem, devendo 
ser regularizado. Sobre o contrapiso deverá ser assentado piso cerâmico, com modelo e 
dimensões a serem definidos, que não poderá ter índice de absorção de água superior a 4% 
individualmente ou depois de instalados nos ambientes, com PEI-IV ou V, classe A, com 
argamassa colante e rejuntamento com espaçamento mínimo de 3mm. 

 

ESQUADRIAS E VIDROS 

As portas serão em madeira semi-oca, lâmina da folha em itaúba, todas de abrir, e 
os marcos e alizares deverão ter acabamento idêntico ao da porta. Serão fixadas com tacos 
embutidos nas alvenarias e espuma expansiva de poliuretano. Terão 3 dobradiças que deverão 
ser de latão reforçado de no mínimo 3x2 ½” da marca PAPAIZ cromado ou similar. A fechadura 
será com espelho e maçaneta em latão cromado, do tipo alavanca com borda curva. As 
maçanetas, espelhos e demais ferragens cromadas só deverão ser instaladas após a pintura das 
portas ou as mesmas deverão ser removidas antes da pintura. 

As janelas e portas-janelas serão executadas em alumínio anodizado na cor natural. 
Todos os materiais utilizados deverão respeitar as indicações do projeto. Os perfis, barras e 
chapas de alumínio utilizado na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, 
defeitos de superfícies e diferenças de espessuras. As dimensões deverão atender às exigências 
pertinentes ao uso, bem como aos requisitos indicados no projeto. Sempre que possível evitar 
utilizar parafusos nas ligações de peças de alumínio. A instalação das esquadrias deverá 
obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados em projeto. Serão instalados através 
de contra-marcos rigidamente fixados na alvenaria, de modo a assegurar a rigidez e 
estabilidade do conjunto. 
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Todos os vidros deverão ser límpidos e isentos de fissuras, bolhas, ondulações e 
quaisquer outros defeitos, tanto de acabamento como de fabricação. Não poderá ser utilizado 
vidro com espessura inferior a 4mm. No Lavabo e no Vestiário serão utilizados vidros mini-
boreal, e no restante dos ambientes serão vidros transparentes. 

Especificações das esquadrias: 

o Recepção 

Porta-janela de alumínio e vidro de correr duas folhas 160x210cm 

Janela maxim-ar de alumínio e vidro uma folha 60x100-155cm 

o Lavabo 

Porta de madeira semi-oca de abrir 70x210cm 

Janela maxim-ar de alumínio e vidro uma folha 60x100-155cm 

o Escritório / Reuniões 

Porta de madeira semi-oca de abrir 90x210cm 

Janela de correr de alumínio e vidro duas folhas 120x100-115cm (x2) 

o Vestiário 

Porta de madeira semi-oca de abrir 90x210cm 

Porta de madeira semi-oca de abrir 90x170-25cm 

Janela maxim-ar de alumínio e vidro duas folhas 120x100-155cm 

o Refeitório 

Porta-janela de alumínio e vidro de correr duas folhas 160x210cm 

Janela maxim-ar de alumínio e vidro duas folhas 120x100-155cm 

 

COBERTURA E ÁGUAS PLUVIAIS 

O madeiramento de eucalipto tratado perfeitamente seco será composto de 
ripamento fixado em estruturas pontaletadas de perfeitamente travadas que serão 
confeccionadas com guias de 2,5cm de espessura e dimensões conforme projeto. Não devem 
ser empregadas na estrutura peças de madeira que sofreram esmagamento ou outros danos 
que possam comprometer a segurança da estrutura, nem madeira com alto teor de umidade 
(madeira verde), deve estar o mais seca possível. Nem defeito como nós soltos que abranja a 
parte da seção transversal da peça, fendas exageradas, arqueamento acentuado ou com sinais 
de deterioração, por ataque de fungos ou insetos. O tipo de madeira utilizada deve ser de boa 
qualidade, resistência e durabilidade. 

A cobertura será executada conforme indicação do fabricante, com telhas 
onduladas de fibrocimento com espessura de 6mm e inclinação de 10%. Deverão ser 
empregados todos os acessórios que se fizerem necessários para a correta fixação e 
acabamento da cobertura. 

O sistema de captação de águas pluviais será composto por calha de beiral 
semicircular de PVC Ø125mm instalada em toda a dimensão da cobertura, tubos de PVC 
Ø100mm para condutores verticais e ramais de encaminhamento enterrados que ligam em 
caixas coletoras em alvenaria de blocos de concreto com dimensões internas de 60x60x60cm 



 

 

 

6 

com tampa em concreto armado e grelha metálica. Sobre as paredes das platibandas deverão 
ser instaladas capa de platibanda e rufos metálicos. 

 

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS DE ÁGUA FRIA 

Serão executadas conforme projeto elaborado de acordo com as normas técnicas 
brasileiras, com dimensões dos diâmetros das tubulações em função da demanda. As 
tubulações de água fria serão em tubo soldável de PVC da marca TIGRE ou similar. O 
abastecimento de água é feito pela rede pública da concessionária CASAN (Companhia 
Catarinense de Águas e Saneamento). 

O abastecimento de água terá sua instalação ligada através de sistema indireto 
vindo do reservatório de fibra de vidro com capacidade de 1000 litros, instalado sobre a laje 
acima da Casa de Máquinas do Prédio 4: Oficina e Almoxarifado, local especificado no projeto. 
Deverá ter registro de gaveta para possibilitar reparos bem como a regulagem da pressão 
dinâmica da rede. A rede geral (barrilete) deverá ser executada com diâmetro de 32mm. As 
redes internas (ramais e sub-ramais) serão executadas com diâmetro de 25mm. 

As tubulações de água fria abastecerão todos os pontos de consumo previstos em 
projeto específico, devendo ter registro de gaveta para cada ambiente atendido, possibilitando 
reparos bem como a regulagem da pressão dinâmica da rede. 

 

INSTALAÇÕES DE ESGOTO 

Serão de acordo com o projeto, as normas técnicas e as leis ambientais, executada 
de forma a permitir o perfeito funcionamento de toda a rede, com a instalação dos elementos 
mínimos exigidos para o sistema de esgotamento sanitário. As tubulações de esgoto deverão 
ser em PVC, e destinam-se a coleta de efluentes e águas servidas. Deverão permitir 
desobstruções, vedar passagem de gases para o interior do prédio, impedir a ocorrência de 
vazamentos ou formação de depósitos no interior das canalizações. Todos os ambientes com 
área “molhada” deverão ter fechos hídricos e tampas com fechamento escamoteável. 

O sistema de esgotamento sanitário, primário e secundário, constará de redes de 
tubos e conexões de PVC, caixas sifonadas e de gordura em PVC, caixas de inspeção em 
alvenaria de blocos de concreto, rebocadas internamente e com tampa de concreto. O 
caimento das tubulações, em qualquer caso, será de no mínimo 2%. 

Os pontos de esgoto serão ligados a rede através de tubulação descrita no projeto, 
estando mencionados suas dimensões, formas e tamanhos. Deverão ser coletados os esgotos 
provenientes de vasos sanitários, mictório, lavatórios e pia. 

Os ramais de ligação das caixas sifonadas e caixa de gordura à rede geral serão 
ventilados através de uma tubulação de Ø50mm que terá sua abertura superior em contato 
com o ar, em altura acima do forro, saindo para fora do interior da edificação. 

As águas provenientes da pia do Refeitório deverão se interligar numa caixa de 
gordura e daí seguir diretamente para o sumidouro. 

OBS: a ligação das águas servidas provenientes da pia da cozinha à fossa séptica 
será permitida desde que passe antes por uma caixa de gordura. (NB 7229). 

As águas servidas provenientes dos vasos sanitários, mictório e lavatórios deverão 
ser encaminhadas para caixas de inspeção de dimensões internas de 60x60cm e com altura 



 

 

 

7 

variável em função do caimento das redes, e daí seguir para a fossa séptica, a qual possuirá 
dimensões definidas em projeto específico. 

Após a filtragem proveniente da fossa séptica, as águas servidas passarão por um 
tanque anaeróbio de filtragem ascendente, com dimensões definidas em projeto específico, 
para posteriormente serem encaminhadas ao sumidouro. 

A construção do sumidouro será executada com a abertura de uma vala nas 
dimensões especificadas no projeto, a qual será preenchida com pedra local ou brita. As 
paredes do sumidouro serão de alvenaria de tijolos furados, com os furos voltados para fora. 
Deverá ser construído em local que evite a contaminação dos pontos de captação de água. 

OBS: O sumidouro terá uma profundidade tal que não atinja o lençol freático. Caso o 
terreno apresente lençol freático superficial, será adotada a solução de valas de 
infiltração superficiais, com profundidade máxima de 40cm nas quais serão 
plantadas, em toda sua extensão, bananeiras e/ou mamoeiros. 

 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E LÓGICA 

Os equipamentos a serem instalados e acessórios exigidos pela concessionária de 
energia elétrica para ligação da edificação à rede pública deverão estar de acordo com a 
necessidade especificada no projeto de eletricidade e normas da ABNT que lhe sejam 
aplicáveis. 

Os eletrodutos de manobra da Caixa de Entrada e Medição (entrada, saída, 
aterramento) serão em PVC rígido rosqueável, classe B, nos diâmetros indicados em projeto 
elétrico a ser realizado posteriormente. Telefonia com entrada aérea (seguir padrão da 
concessionária). 

Deverá ser instalada uma Central de Distribuição (CD) de embutir com circuitos com 
fiação rígida de 2,5mm² conforme a finalidade de utilização especificadas em projeto, ligados a 
disjuntores termomagnéticos. 

Os eletrodutos serão corrugados reforçados em PVC flexíveis, com dimensões de 
acordo com o projeto de eletricidade. Serão embutidos nas paredes e lajes, e ficarão acima dos 
forros de PVC externos fixados nas estruturas de madeiramento do telhado. 

As tomadas elétricas serão em termoplástico, tipo 2P+T de 10A/250V. Todas as 
tomadas e interruptores deverão ter espelhos plásticos para acabamento. 

As luminárias internas e externas serão do tipo plafon de sobrepor, em plástico, 
base E27. Deverão ser fornecidas lâmpadas de LED bulbo de 16W branca. 

Todas as instalações elétricas devem possuir um sistema de aterramento que leve 
em consideração a equipotencialidade das massas metálicas expostas em uma instalação. 
Todos os sistemas devem atender as normas da NBR 5410 – Instalações elétricas de baixa 
tensão e NBR 5419 – Proteção de Estruturas contra descargas atmosféricas, no que diz respeito 
ao sistema de aterramento. Nenhuma tubulação destinada a instalações pode ser usada para 
fins de aterramento. 

Deverá ser instalada rede individual para telefonia e rede de dados, com Quadro de 
Distribuição em PVC de embutir. As tubulações pelo piso e paredes serão embutidas através de 
eletrodutos corrugados reforçados em PVC. As tomadas de telefone serão do tipo RJ11 para 
cabos CCI-50 2 pares. As tomadas da rede de dados serão do tipo RJ45, com cabos de par 
truncado UTP 4, pares, categoria 5E. 
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Deverá ser instalada rede individual para sistema de monitoramento com câmeras – 
CFTV. As tubulações pelos forros, lajes, paredes e pisos serão embutidas através de eletrodutos 
corrugados reforçados em PVC, com caixas de passagem, pontos de tomadas e quadro de 
distribuição em PVC, tudo dimensionado e definido em projeto específico. 

 

PINTURAS 

Em todas as paredes internas e externas, rebocadas o não, e tetos rebocados, com 
acabamento de 1ª qualidade sobre a superfície em bom estado, inclusive limpeza, lixadas com 
lixa fina, com aplicação de 1 (uma) demão de selador acrílico e 02 (duas) demãos de 
acabamento com tinta acrílica semibrilho lavável. As cores serão definidas posteriormente. 

Nas esquadrias de madeira, com acabamento de 1ª qualidade sobre as superfícies 
em bom estado, inclusive limpeza, lixadas com lixa fina, proceder aplicação de 01 (uma) demão 
de verniz isolante acetinado (material referência: Isolare – marca Montana) e aplicação de 02 
(duas) demãos de acabamento com stain preservativo acetinado (material referência: 
Osmocolor – marca Montana).  A cor será definida posteriormente. 

As pinturas serão executadas com acabamento impecável. As superfícies serão 
examinadas e corrigidas de quaisquer defeitos. A eliminação da poeira deverá ser completa, 
tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que 
as tintas sequem inteiramente. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a anterior 
estiver completamente seca, observando-se as especificações do fabricante. Os aparelhos e 
luminárias deverão ser protegidos com papel, fita celulose ou materiais equivalentes, 
principalmente no caso de pintura a pistola. Os respingos que não puderem ser evitados 
deverão ser removidos enquanto a tinta ainda estiver fresca. 

 

ACESSÓRIOS E ACABAMENTOS 

Em todo entorno da Varanda deverá ser instalado forro em PVC do tipo liso ou 
frisado sistema macho-fêmea, colocados abaixo do madeiramento do telhado. Deverá possuir 
acabamento de roda forro tipo “c”. 

Deverão ser instalados rodapés em cerâmica com altura de 7cm no entorno de 
todas as áreas e ambientes que possuam cerâmica no piso, utilizando o mesmo acabamento 
dos pisos cerâmicos que forem assentados. 

Na parte inferior de todas as janelas e portas externas deverão ser instalados 
peitoris e pingadeiras, respectivamente, de granito com pingadeira na coloração/modelo a ser 
definido. 

As bacias sanitárias serão em louça vitrificada, com caixa acoplada, acimentada, na 
cor branca, modelo e marca a definir. Deverão ser fornecidos assentos sanitários em plástico. 

No Vestiário deverão ser instaladas barras de apoio seguindo rigorosamente as 
orientações da NBR 9050/2015 e conforme orienta o projeto arquitetônico. 

No Vestiário deverá ser instalado mictório sifonado, em louça vitrificada, na cor 
branca, modelo e marca a definir, fixado na parede a uma altura de 65cm do chão até a borda. 

Os lavatórios serão em louça vitrificada, na cor branca, modelo e marca a definir, 
com dimensões aproximadas de 45x55cm. Os metais serão cromados com acabamento 
brilhante. 
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No Refeitório será instalada pia com bancada em aço inox, de dimensões de 
120x55cm. Os metais serão cromados com acabamento brilhante. 

 

SERVIÇOS FINAIS E EVENTUAIS 

Será removido todo o entulho da obra e do terreno, sendo cuidadosamente limpos 
e varridos todos os acessos. Todas as pavimentações, revestimentos, pisos, vidros, etc, serão 
limpos, abundantemente e cuidadosamente lavados de modo a não danificar outras partes da 
obra por estes serviços de limpeza. Todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente 
removidos, dando-se especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens 
das esquadrias. Os metais e ferragens serão entregues sem vestígios de tintas e arranhões. 

 

Passo de Torres, 01 de junho de 2021. 

 

 

___________________________________ 
Olavo de Oliveira Caruccio 
Arquiteto CAU A58220-4 

 


